JUSTIÇA SEJA FEITA1
Tem sido a tônica dos últimos dias afirmar que José Airton somente chegou aonde chegou devido a “onda Lula”. Não muita rara também tem sido a afirmação de que se fosse outro candidato a esquerda ganharia as eleições. Coordenador jurídico que fui das candidaturas Lula e José Airton, no Ceará, durante a campanha, sinto-me na obrigação de intervir.

Não há dúvidas de que a “onda Lula” ajudou, e muito, os candidatos do PT e coligações adjuntas em todo Brasil: não seria diferente no Ceará. A vinculação – diga-se de passagem, legítima – do nome Lula ao de José Airton alavancou a candidatura local, mas não ao ponto de suprimir os méritos próprios do aspirante ao governo cearense. Até porquê, não custa lembrar, a “onda Lula” somente se realizou, de fato, em três Estados (PI, AC e MS), dois destes já governados por petistas. 

José Airton tem sim seus próprios méritos, méritos que outros da esquerda local, com todo respeito, não têm. Por exemplo: será que a rápida aglutinação de apoios de quase todos os candidatos de oposição derrotados no primeiro turno em torno de José Airton teria havido se o candidato da esquerda fosse outro? E o que dizer da adesão de importantes personalidades e parlamentares de outros partidos estranhos à coligação petista, será que outro nome seria capaz de aglutinar com semelhante eficiência tal eclético bloco? E os prefeitos. Alguém já parou para pensar que a adesão de dezenas de prefeitos pode ter ocorrido pelo fato de José Airton também já ter sido prefeito por duas vezes, sendo um dos poucos da esquerda com tal cacife? Ou seja, ninguém pode assegurar que se o candidato da esquerda fosse outro haveria a mesma eficiência de articulação que houve no caso concreto.

A verdade é que para a felicidade do povo cearense nossa esquerda pode ostentar pelo menos uma dezena de nomes fortes e competentes aptos a disputarem qualquer cargo no Ceará, todos com legitimidade suficiente para desfrutarem dos benefícios da “onda Lula”. Mas para que se analise corretamente o desempenho da oposição no processo eleitoral de 2002, é preciso que se leve em consideração os méritos próprios de José Airton, um candidato sem recursos, com história política construída praticamente no interior, e que iniciou a corrida ao governo com inexpressivos 4% das intenções de votos e chegou a 0,081% da vitória sobre os fortes grupos de Tasso, Ciro e Juraci.

Polêmicas a parte, a esquerda do Ceará mostrou-se forte, hábil e competente para vencer. Todas as suas peças trabalharam de forma harmônica e José Airton soube apresentar-se como o grande líder capaz de subtrair do cearense o grito de protesto. Que venham as próximas eleições.

1 Texto do advogado Marcelo Uchôa publicado no Jornal O Estado [Seção Opinião] em 20.11.02. 





